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1 orge, Ewrico e «Pinguinhas» são as relíquias mais quendas da 
Casa de Lisboa. No ar feliz e despreocupado ninguém pode ler o 

drama que está por trás ... 

Um não tem oficialmente pai 
e foi abandonado pela proge­
nitora, que lhe infligia, aliás, 
maus tratos; os outros dois 
são orfãos de mãe, assassinada 
pelo marido, a cumprir prisão 
maior em local adequado. O 
primeiro jã tem mais de um 
ano de casa . e fez hã dias 4 
primaveras; os dois irmãos 
completam em breve um ano 
de permanência aqui, o mais 
velhinho, de 4 anos e o mais 
novo sem ter ainda três. Eles 
são o encanto da Casa, o alvo 
das maiores atenções e do mais 
sentido carinho por parte de 
todos, senhoras, r a pazes e pa­
dre. Compreenden os bem, me­
lhor do que nunca, o «deixai 
vir a mim as criancinhas» do 

Filhos ilegítimos? 
A extensão do último artigo não me permitiu acrescentar qualque.r ' comentário ao que 

nele relatava. Aproveito hoje fazê-lo. , 
A primeira impressão é o agrado de quem encontra um patrício em terra estrangeira. E 

um patrício que se ignorava desde hã 25 anos! Que saboroso o seu achamento! 
1 -Realmente, quem «aprecie o problema da assistência infantib> e ~e «confranja» e se com-

prometa em afirmar «necessário atacar o mal na origem», responsabilizru1do «os ~is dos filhos 
rtegít4nos» a respeito «destes inocentes» - é um Homem que Diógenes continuana procurando 
à luz do sol com uma candeia. No Céu, onde ambqs se terão já encontrado, Pai Américo hã-de 
regozijar-se com esta voz que se levantou num~ assembleia de homens-bons do Porto, quando 
ele para aqui veio gritá-la «sobre os telhados» - grito de à cruzada, «procUTando evitar o des­
preso a que são votadas as crianças». 

De resto é tão cordata a posição do proponente de então, 
que nem ele advogava para os filhos ilegítimos «O direito à 

I 

Mestre ao contemplar estes 
nossos queridos filhos e senti­
mos mais claramente · porque 
faltam vocações autênticas, fe­
mininas e masculinas, ao ser­
viço directo dos irmãos mais 
carecidos de amparo e de des­
velo. 

Uma das notas mais recon­
fortantes advindas da presença 
cã em Casa dos pequeninos em 
causa é a que resulta, sem dó­
vida, dos cuidados e mimos 
proporcionados pelos Rapazes 
aos seus irmãozitos mais novos. 
Eles trazem-nos ao colo, eles 
dão-lhe comida, eles fazem 
trinta por uma linha para os 
divertir. Nós gostamos de ver 
tudo isto, às vezes parecendo 
que não vemos nada, para não 
estragar quadros de beleza in­
finita, que só as Almas gran­
des, como foi a de Pai Amé­
rico, conseguem gravar por es­
crito ou na tela. Não raro, um 
ou outro Rapaz, de feitio mais 

agreste ou de aparência mais 
rude, consegue demonstrar­
-nos a não razão de ser de 
certas dúvidas ou preconceitos. 
Neste debruçar sobre os irmãos 
mais novinhos há um enrique­
cimento bem patente de todos, 
que nos consola também, e a 
todos fec\lllda, sem falar do 
contributo ao próprio equilíbrio 
afectivo de cada um, tantas 
vezes sem uma caricia até à 
sua chegada à Casa do Gaiato. 
Deus seja louvado. 

). 

XXX 

O «Piloto», de 14 anos, fu­
giu. Passado um mês regres­
sou. Pouco tempo foi preciso 
para reconhecer onde era o seu 
lugar. O seu carácter difícil 
tem-nos dado não poucos amar­
gos de boca. A sua «experiên-

Continua na TERCEIRA pág. 

fortuna deixada pelos pais, mas apenas o direito aos alimentos 
até aos 21 anos, ou dai em diante, no caso de incapacidade»! 
Posição, aliás, compreensível numa época em ·que a mente dos 
cristãos estava tão mais presa no legalismo negativo da Velha 
Aliança que até o nosso proponente citava como do 
Evangelho o não faças aos outros o que não queres que te façam 
a ti, quando Jesus, sem abrogar esta máxima, a veio aperfeiçoar 
com nova fórmula: farás aos outros o que queres que te façam 
a ti. Ora o que não quereria que lhe fizesse o pai, aquele homem 
a quem aconteceu nascer na legitimidade, se lhe tivesse aconte­
cido tal na ilegitimidade?! 

Areias do Cavaco ...................................................... 
cujas portas estão sempre abertas. «Somos a 
porta abertm>, dizia Pai Américo. E a porta 
aberta dos muitos interessados é «0 GaiatOil. 

Por riotfclas trazidas pelos vendedores de 
«0 Gaiato» chegam até nós queixas do nosso 
silêncio nas colunas de «0 GaiatO». Têm razão 
«0 GaiatO» é nosso mensageiro; e esta inquie­
tação dos leitores revela o interesse que têm 
pela nossa vida. Desde o início assim tem sido. 
O povo viu na Casa do Gaiato uma Casa sua, 

Escrevemos esta crónica da Casa Mãe, há 
pouco tempo definitivamente ocupada. Aos que 
nos perguntavam pelo dia da lpauguração dJ.. 
zemos que já foi. 

Mas ele tem palavras mais fortes na defesa da justiça 
elementar devida «às famílias das pobres criaturas ·que vêm da 
aldeia e são lançadas aqui à prostituição», ao afirmar que estas 
«lhe merecem tantQ respeito 
ou mais do que a dos sedu- ~--------------------------------------------------------·-----------------------------~ 
tores». 

E é mais arrojado ainda ao 
afrontar um farisaico · conceito 
social então em uso (e se hoje 
menos, só porque a desmorali­
zação atingiu também mais 
profundamente o sexo femini­
no!) que não imputa equi­
tativamente A o dever moral 
a homens e mulheres, propon­
do que · sejam compelidos os 
sedutores «ao sustento e edu­
cação dos menores ( ... ), não 
sendq permitida . a defesa que 
Se baseia no mau comporta­
mento da ·Mãe». Pois também 
deste hão-de ser as criánças 
as vítimas?! 

C~tmua ··· na SEGUNDA pág. 

A proveito uns dias de descan­
so .para, no silêncio dos claustros 
dos Monges de S. Bento, recom­
por o corpo e o espírito dos 
desgastes dos últimos meses e re­
ver alguns proble~ que me 
preocupam. 

Trquxe três volu'mes de escri· 
tos de Pai Américo que Amigo 

nosso coordenou e gostaria de ver publicados e ~ um volume de cO Barredo~. 
Desejava saber como Pai Américo antevia a solução do complexo d6 problema3 humano& do 

Barredo. Daí esta. carga de livros, para ver com os seus olhos e ouvi-lo, já que lhe foi dado por Deus a 
sabedoria de antecipar décadas às perspectivas da. Caridade no campo de As~"kocia Social. 

· Dezasseis anos passados sobre a publicação de ~.o Barredo» (e tendo este fogo ateado no cora­
ção d~s portugueses}, os barredos continuam a ser problema social númertJ um do Porto e de toda a Nação. 

É verdade niW ter sido em vão que Pai Américo pegou lume ao rtutiU.o; não. 

Continua na TERCEIRA página 

Os jomais nlo falaram. Não 
houve o tr~diclonal «copo de 
água» nem os habituais discur­
sos. Oeupámos e a inauguração 
fez-se. 

O peso das responsabilidades 
que cai sobre nossos ombros, 
neste momento, não nos deixa 
festejar o acontecimento,' à 
maneira do mundo. Além de 
que ainda não é o· fim. 

Demos apenas os primeiros 
passos. Olhamos o futuro. Sa­
bemos o que há a fazer. Não 
é possfvel parar, antes do fim. 
Somos impelidos a andar pri 
frente. · Vivemos o drama da 
centena e meia de rapazes que 

Continua na TERCEiRA pãg. 



. tomQ lan.Çàl' Auto-Constru­
ção numa terra?' É uma pergun­
ta que nos têm feito, graças a 
Deus. E muitas graças a Deus 
ainda porque, ultimamente, tem 
sido feita com mais frequência. 
Então como lançar Auto-Cons­
trução numa terra? Tem de ha­
ver alguém nessa terra que 
acredite no movimento. NAo é 
essencial saber muito, nem mes­
mo ser rico. É preciso, sim, ter 
fé e perseverança. É ou não 
Auto-Construção um movimen­
to de ordem educativa, moral e 
social por que vale bem a pena 
lutar? Trata-se ou não de uma 
causa grande e bela que jus­
tifica trabalho e canseiras? Será 
ou n.ão um caminho que pode 
ser seguido por muitos? Para se 
lançar o movimento numa ter­
ra terá de nessa terra haver 
alguém que acredite na neces­
sidade, viabilidade e beleza de 
Auto-Construção. E ainda a 
grande humildade de, de ante-

«Não humilhes o doente com 
tua esmola.». Este distico foi co­
locado aqui em placa visível 
para ver se acabamos -com o tos­
tão deposto piedosamente na mão 
dos nossos doentes. É uma ofen­
sa que lhes fazemos. Muita gente 
gosta da ex istência dos Pobres 
para mostrar a caridade que pos­
sui, mas que não o é, porque 
simples vaidade e orgulho. Basta 
de humilhar .o Pobre! A discre­
çã.o é uma virtude tão difícil! 
Por isso somos tão poucos os dis­
cretos! 

Nesta coluna tu não vens hu­
milhar os doentes que aqui te­
mos, porque te escondes. Vens 
dizer que os amas sem que fi -

mão, se sujeitarem a um possí­
vel aparente fracasso. Depois 
formar 2 ou 3 trabalhadores 
que venham a ser Auto-Çons­
trutores conscientes. Este tra­
balho indispensável nunca se 
fará com grupos grandes. Nun­
ca. Dar-lhe a noção do traba­
lho em comum e da sua neces­
sidade. Transmitir-lhe o sentido 
dos outros. O Auto-Construtor 
consciente terá que ser com­
preensivo, generoso, tol~rante, . 
capaz de perdoar. Quem não for 
capaz de perdoar também nun­
ca será Auto-Construtor res­
ponsável. Entenda-se bem que 
não é necessário que todos os 
membros da equipa tenham es­
tas qualidades. Se assim fora, 
dificilmente haveria Auto-Cons­
trução. É, sim, necessário que 
em cada equipa haja dois ou 
três elementos com estas qua­
lidades indispensáveis. Esses 
dois ou três elementos serão o 
fermento, ou talvez melhor os 

quem sabendo se és nco ou po­
bre como eles. 

Maria Amélia com 50$. Mãe 
e filha de Lisboa com o dobro. 

filhos ilegítimos? 
Cont. da PRIMEIRA página 

E, à maneira de um aviso 
(que, se fôra preciso conside­
rar profético, se está cumprin­
do à letra, desgraçadamente!), 
proclama que «a sua proposta 
não ofende a família nem 
a religião; impõe apenas as 
responsabilidades nascidas de 
um acto, cuja impunidade vai 
corroendo a família e a própria 
nacionalidade>>. 

A outra impressão que me 
deixou a leiturà desta Acta, é 
a tristeza da oposição que .o 
proponente levantou na Assem­
bleia. Que linda, viril e ho­
nesta maneira de encarar um 
problema: virar-lhe a cara e 

fugir?! - Assim reagiram uns. 
Outro àfirma que «já nos 

tribunais se facilita bastante as 
acções de investigação de pater­
nidade ilegítima»!??! _E dâ o tes­
temunho da «sua sensibilidade, 
do seu coração debruçado so­
bre todas as desgraças». - Que 
é da Inteligência?, da Justiça?! 
Não terão papel na acção so­
cial?! ... 

E em todos se encontra a 
idea, muito mais burguesa que 
cristã, da intangibilidade da fa­
mília legitimamente constituí­
da. 

Legítimo, em língua cristã, 
significa santo e santificador. 
Não me consta que tal sejam 
necessàriamente as leis dos ho­
mens! 

ãhcerces, as traves mestras, as 
colunas, no decorrer das obras 
naquela equipa. Não esquecer 
que o trabalho é demorado e di­
fíci-l e que, num grupo, há sem­
pre quem não cumprirá bem. Na 
última fase de formação com­
pleta da equipa os primeiros 
iniciados e convidados deverão 
ter um papel muito importante . 
Eles serão também resp~n­

sáveis pela escola e mesmo pe­
la formação dos seus compa­
nheiros. Saberão dizer do que 
se trata. Medirão bem as res­
ponsabilidades e os efeitos da 
sua actual escolha. Eles irão 
dizer a este e mais aquele do 
que se trata. Sem precipitações, 
a equipa de oito, dez ou doze 
elementos acabará por apare­
cer. É o momento de pensa­
rem num compromisso que to­
dos discutirão e assinarão. É 
também o momento já de depo­
sitarem · uma ·importância como 
jóia de entrada e de darem iní­
cio a um depósito feito sema­
nalmente. 

(Toda a correspondência para 

Auto-Construção Aguiar da 

Beira). 

Padre Fonseca 

Maria Serapicos com 700$00 e 
muito carinho. Outra Maria, do 
Largo do Padroado com 200() . 
Doente para doente com 20$. Ma­
ria José com 100$. Ernesto com 
metade todot os meses à porta 
do Lar. M. Efigénia com 100$, 
vindos de Coimbra. Adriana duas 
vezes com 50$. Professor com 
mil para ajudar a tapar um bu­
raco. M. Helena do Estoril com 
remédios e 50$. Laura de Ben­
fica com dez vezes mais. Alguém 
de Vilar Formoso entrega rou­
pas. Amália com 150$, e mais 
4()1 de sua filha. A cotização 
do Banco de Portugal <t.para 
nossos irmãos doentes» tem vindo 
certa. De novo a Oferta. T am­
bém outra vez a assinante 19109. 
Médico de Carção com 50$. Uma 
migalha pela conversão do mun­
do. Casal de octagenários implo­
ram a benção do Alto para os 
dias derradeiros da vida e que­
rem que sejamos solidários com 
eles. Portu.ense qualquer fiel oo 
compromisso. Humilde portuen­
se também todos os meses. O avô 
já passa de 7 anos que vem con­
tando os meses do neto amigo 
com 50$ em cada um. Serafim 
de Gaia com 20$. Alguém entre­
ga um óbulo por alma de Alice. 
Sara, roupas. José, de Perosinho 
100$. Maria, 20$. I oão de Gon· 
domar 50$. Maria Antónia, de 
Lisboa, 1.000$. Viúvo com 20$. 
Miquelina com 300$. Rita com 
550$. Alguém pede or~ãc. É a 
comunhão dos santos. Este vem 
aflito com nossas aflições e traz 
500$. Laura 20$. Anónima da R. 

Desencorajado, pedi o meu 
cafézinho habitual no primeiro 
bar aberto - para ganhar âni­
mo. Bater às portas e pedir é 
uma violência forte contra nós 
mesmos. E neste clima de 
Luanda que abate e fatiga! 

Geralmente, peço para falar 
aos Snrs. Directores. 

A minha bata branca é uma 
es tampa projectada nos corre­
dores! 

Eles acabam por suportar a 
minha entrada. Ouvem. E se 
inclinam no dar - com carinho 
até. 

Não há maus. A nossa vida 
pesada é que nos empresta a 
máscara de duros. Mas como 
não é nossa, no primeiro mo­
mento, cai. 

Quem pode resistir às crian­
ças em abandono? 

A minha bata não é nada .. . 
São eles no apelo urgente. Na­
da me pode impedir o cami­
nho aos que podem! Eles, como 
eu, querem um mundo melhor ... 

X X X 

Foi feliz a nossa Páscoa. 
Cheia de paz. 

Veio o Senhor e o nosso pá­
roco a benzer-nos a casa. 

Vieram muitos amigos . com 
as amêndoas: 

Uma Snra. professora com 
cem; um casal amigo, como de 
costume, com mil; Snr. D. Pom­
peu, 1que nunca falta, com 
1.500$; a Snra. Doutora, que 
vem todas as semanas com 
ovos, também 1.500$; um Snr. 
Doutor com 250$; um casal que 
em todas as festas nos acari­
nha, 250$; e já na tarde de 
Páscoa, um casal que beijou 
o Senhor connosco, chamou-me 
à parte e entregou-me um en­
velope discreto e pesado. Ti­
nha 17 mil! E eu que andava 
aflito com umas facturitas 
apressadas .. . Foi um alívio. 

das Papoilas, 50$ todos os meses. 
Arminda com 50$. Aida com o 
o dobro. Odete com 20t e diz 
que vai ser mensal. Senhora ido­
sa com 100$. Uma promessa de 
400$. «Para o objectivo mais con­
veniente», SOO$. Estão aqui 1.000$ 
sem indicação. Raúl do Porto 
com os 100$ do costume. Mavilde 
com metade. M. da Conceição 
com 180$ . Antónia com 100$. 
De Braga um senhor, dos muitos 
que ali há, com 40$ mensais. Es­
tá aqui «Um primeiro aumento 
de pensão para o Calvário que 
tanto estimo». Anónimo de S. 
João com 100$. Berta com 200$. 
Maria Emília com 125$00. Raúl 
de Aveiro com 1001. Gertrudes, 
do Areeiro, com 1.000$. Doado­
ra de sangue com os 20$ do cos­
tume. O assinante 16264 descan­
se que tem vindo regularmente. 

Outro aumento de pensão de re­
forma. Raúl do Porto torna. J. 
S. com 50$. M. !. com igual 
quantia. Lina, de Luanda, eom 
400$. Uma promessa de 200$. 
M. Dinorah com 5.000$. Esta 
mãe pede que Deus lhe ajude a 
cr_iar sua pequenina Anabela. 

OUtro aumento de pensão de 
professora aposentada. Resto de 
contas caseiras, 62$. Equipe 18 

Não estranhem que o Senhor· 
tenha lá um fraquinho por to­
dos aqueles que sabem desa­
pegar-se de si mesmos e ir ao. 
encontro dos outros. 

De Luanda: Aquela senhora. 
da Siderurgia, muitas vezes. 
com 50$ ou 100$, não diz nada,. 
só manda escondido numa fo- . 
lha branca; aquele casal - da 
primeira hora, que nos acon­
chega na casa da llha - com. 
5 mil; o nosso amigo Snr. Bor­
ges Leitão veio de longe com. 
uma achega para os instrumen­
tos. A primeira modinha há-de: 
ser à sua saúde. 

De Cambambe: O casal V_ 
Garcia, outra vez com 500$;. 
uma senhora viúva, 100$; ou­
tro amigo despejou o bolso à 
entrada da capela. 

E muitos que já não me lem­
bro . . . mas que Deus não es­
quece. ~ 

XXX 

O tractor potente dos Ser­
viços de Agricultura começou 
a fazer a nossa barragem par;i 
rega. Um acontecimento feliz! 
O tractor ronca de manhã até 
à noite! Ronca e bebe cem li­
tros de gasóleo por dia! 

A Mobil deu-nos mil; a Texa­
co, mil; a Fina, 600; a Petran 
gol, 400; a Shell, 600; a Sacar 
ainda não sei. · 

Quando este se acabar, por 
certo não vou dizer ao Senhor 
que mude a água no dito, seria 
um atrevimento. 

Aqui estou pois, à tua porta, 
com um tambor vazio. 

Padre Teime 

Visado pela 

Comissão de Censura 

do Porto com 240$. João Manuel 
com 400$. Aida com 100$. Agra­
decida com 50$. Anónima com 
outro tanto. Grupo de funcioná ­
rios de M. A. Costa com roupas. 
Alguém com 50$ para o seu Toto­
-caLvário. Alda com 50$. M. de 
Lourdes com 20$. «Mulher sem 
importância» com 250$. Há 
tantas 'com ela que não se lem­
bram dos outros! Talvez por 
isso mesmo! ... Pecadora que espe­
ra protecção de Dew com 100$. 
A ssinante 28373 com 500$ de 
Santarém. Viúva de um porteire> 
com 20$. Adalberto com 100$. 
Madalena com outro tanto. Ou­
tra viúva, e outro anónimo. A. 
Ramos com S(}t) todos os meses 
por sua mãe. Dr. da R. de Sá da 

.Bandeira uma presença. E eite 
«desde que vos ac~itei como par­
te da minha vida, esta tem-se 
transformado para melhor». É 
que dar é sempre receber! Maria 
do Resgate com SOO$. J. Fonseca 
com 300~ . M. José com 50$. 

De Ferreira do Alentejo 20$. 
De Santa Cruz da Beira. 100$. 
De Santarém 200$. Da A'llUJdora 
20$. De M. 50$. E de Elvas, 50$. 
E breve continuaremos esta pre­
s~nça. 

Pa.dre Baptieta 



IARRE.DO 
Continuação da PRIMEIRA pág. 

Hoje já Ú, se vê obra de valor 
como o Centro Social. 

Sabemos de muitas pessoas 
para quem o Barredo é espinho 
que fere e faz sangrar. Benditos 
espinhos! É do sangue que sai 
a redenção e o Barredo é terra 
a redimir. 

Para fazer do Barredo terra 
de redenção, torna-se necessà­
riamente urgente que quem san­
gra dê as mão$_ em comunhão 
de sacrifícios e energias, fazendo 
todos um só elo - e assim só 
se resolverá de raíz os problemas 
do Barredo. 

É por falta desta união que 
quem anda por lá vê o aumento 
de habitantes num lugar que já 
há muito não comporta mais -
este o aspecto mais cruciante e 
a origem dos mais. Vê-se mais 

, crianças atrofiadas física e men­
talmente. Mais caras a dizer du­
ma alimentação pobre como elas. 
Mais corpos semi nus, sujos, des­
figurados, andrajosos. Mais vá­
dias .e ébrios, mais filhos sem 
pai. Mais promiscuidade, amon­
toando-sé em pequenos quartos 
gra:ndes famílias; e nestes, já não 

é raro uma filha com um filho 
sem saber qual é o pai. Mais 
doentes. Mais inúteis. Mais sere:; 
anti-sociais. E no meio destas 
desgraças e misérias uns tantos 
a amealhar na exploração de 
tudo isto. 

Também vemos mais famílias 
que heroicamente suportam esta 
condição de vida infra-humana 
numa resignação quase fatalista 
que todos lhes impomos por 
não olharmos para eles 1 como 
cidadãos que podem e devem ser 
úteis à sociedade e à Pátria, e 
assim nunca o serão. 

É verdade que também já se 
vê pelo Barredo crianças limpas 
e vestidas e outros sinais de ele­
vaçtio humana, fruto do C entro 
e de outras iniciativas assisten­
ciais. Mas a raíz do problema 
mantem-se, pois o que se tem 
jeito não atinge o mal nas suas 
causa . . 

Foi para reflectir sobre tudo 
isto e de como devo andar nesta 
herança que ele legou aos seus 
padres de sofrer com os que so­
frem, que trouxe Pai -;4-mérico 
comigo. 

Padre Abraão 

Cont. da PRIMEIRA página 

hão-de ser abrigados e hão-de 
ter a Casa do Gaiato como sua. 
Que põem nela a salvação. 

Há dias, regressando do Lo­
bito, um garoto de 14 anos nos 
fez paragem, a pedir boleia. 
Caminhava a pé. Ao parar, re­
conhecemos a cara já doutros 
encontros. 

- Para ondes vais? 
- Pró Cavaco, foi a respos-

ta. 
Percebemos. 
Do Lobito, ia a pé a saber 

se já tinha lugar na Casa do 
Gaiato. Não conhece o pai, não 
sabe da mãe. Não sabe ler. Tem 
14 anos; 14 anos sem amor, é 
tempo suficiente para se com­
por uma tragédia. 

-:- Que não, dissemos. 
E o garoto ficou. Também não 

o vimos voltar atrás. Passadas 
algumas horas, ao sair nova­
mente de Casa, encontro-o, 
avenida abaixo, de saca na 
mão, a caminho da Casa Mãe. 
Quem será capaz de resistir a 
tamanha força do garoto da 
rua? Quantos mais não há por 
aí? Temo-los à nossa frente, em 

nos sentirmos dilacerados por 
estas feridas abertas, não sen­
timos coragem. 

A nossa força está aqui. 
Está no garoto da rua a clamar 
por aquilo a que tem direito. 
É ele que nos empurra. Que 
não nos deixa parar. Quem será 
capaz de resistir, a ponto de se 
não deixar vencer e agir como 
agiu quem se intitula C<ami­
ga dos gaiatos»: C<Junto envio o 
meu modesto «folar» - as mi­
nhas horas extraordinárias de 
Janeiro e Fevereiro». Mais que 
os 200$00 a acompanhar estas 
linhas vale a atitude corajosa 
desta mulher. Desprende-se do 
que chama C<extraordiário» 
porque o ponto de referência 
são os que nada têm. 

A esta juntamos outras pre­
senças: 500$00 da Catumbela, 
mais 50$. Um jovem do Lobito 
veio com 300$. Igual quanda 
depositada em nossas mãos, 
mais 100$. De um rapaz inquie­
to, à busca da felicidade, 20$. 
Outros 500$, de Benguela. E ou· 
tros 500$ também de Benguela. 
«Eis um grande sacrificio que 
constantemente ofereço a Deus: 
o sacrifício de não poder dar 
mais: 20$». De pessoa multo 
amiga 500$. Roupas e mais 
coisas. Pelas mãos de um ven­
dedor 1.000$00. De uma. jovem 
1.500$00, metade do l.o orde­
nado recebido de 3 ccamigul­
nhos>> 50$00 e 500$ do Lobito. 

Bem hajam. 
Padre Manuel António 

cartas, em pedidos orais, em te- :--------------------,------------­
legramas, pelo seu próprio pé ••• 

Compreendeis, agora, pGrque 
não fizemos festa, à maneira 
do mundo, aquando da ocupa­
ção da Casa Mãe. Enquanto 

Pequeno Relatório 

Aqui Orie<te l!ortuguês, África 
Negra, terra de almas f4o puras 
e límpidas como o Ocidente eu­
ropeu. Tudo igual, menos a côr 
da pele. 6 s mesmos encantos e, 
em vários sectores, mais beleza. 
Mais dificuldades, mas também 
maiores alegrias! ... Tudo nos dá 
nwis espontânea compreensão da 
!Vatureza, er.z sua maneira de ser, 
c:., seus costumes, até na expres­
süu do seu sentir a falta de 
A mar, Verdade e Justiça que 
abunda no mundo. Tuco nos con­
vida c ~ considerar as omissões em 

' qr: .. vivemos, ao longo de sécu-
i ~ . fá o tinha constatado quan­
ao serv-i aqui com uma farda e 
arma na mão. Hoje, com uma ar­
ma mais poderosa, servindo algo 
de valor infinitamente superior, 
o Santíssimo No me de f esus, não 
posso deixar de afirmar o mes­
mo. Demos Verdade, nua e crua, 
Justiça, Amor - e todo o Bem 
será consumado. 

Posto isto, quero dizer-vos que 
temos meio ano de arraiais mon­
tados. Pouco tempo para nos sen­
tirmos alguém no meio desta 
imensa terra, onde demasiado im­
pera ainda o materialismo. Virá 
a hora em que se acordará, para 
algo que o orgulho e egoísmo 
não permitiram que se vi:Jse 
quando houve quem indicasse o 
caminho verdadeiro. 

Temos a , consolação de poder 
dizer a o s nossos A m i g o ! 
que, com a s u a a j u d a , 
estão já cerca de mil contos tra­
balJu:sdos neste capinzal do vale 

do lnfulene. De onde vieram e 
ao serviço de quem? Vieram de 
particulares, simples, anónimos ... 
ao serviço de Cristo presente nos 
mais pequenos, nos mais aban­
donados. F ai na , modéstia e no 
abandono à Vontade do Pai que 

,.Ele apareceu no mundo; do mes­
mo modo devem ser quantos a 
Ele se dedicam e pela Seu 
Reino trabalham. 

Foi U(TUL carrinha posta em 
nossa casa desde a hora em que 
se pensou vir para Moçambique, 
no valor de mais de uma cente­
na de contos. Foi um tractor com 
zero quilómetros, entregue nas 
nossas mãos, com livrete e mecâ­
nico assistente. Ainda da mesma 
firma um catarpiller a trabalhar 
em nossa casa mais de um mês 
com assistência técnica constante 
sem cobrar um centavo. É uma 
outra firma que nos dá um ca­
mião usado. Precisava de ser cal­
çado ... Pois duas casas da espe­
cialidade comprometeram-se a 
dar a mão d' obra e duas fábri­
cas de borracha o material e uma 
delas ainda se dispunha a pagar 
o trabalho com matéria prima. 
Mas, depois de calçado de novo, 
surge necessidade de CO'Ilsulta ao 
motor. A parece o médico que 
faz a aplicação necessária. Fui · 
com o Sr. Padre Zé e assisti à 
entrega do dito camião depois 
de assistido e tratado. Qt.te sim­
plicidade a daquele Snr.: Fugiu; 
furtando-se a agradecimentos! 
Que vale mais - o dinheiro da­
do naquela assistência técnica, 

ou a maneira espontânea e deli­
cada como foi prestada? Deixo 
ao vosso critério. 

Não se vive sem água e eis 
que se nos apresenta esse proble­
ma. Foi-nos dito qual a reparti­
ção oficial que trata de furos ar­
tesianos. Batemos à porta e tudo 
boa vontade: «que sim senhor, 
mas não já». Na altura em que 
foi possível aparecem a dizer 
que podia ser agora, mas era 
preciso um depósito de mais de 
sete dezenas de contos!... Onde 
tanto dinheiro? Estávamos com 
esse problema quando aparece . 
uma Senhora muito amiga que 
nos consegue para já um furo 
(que está feito) e promessa de 
mais dois. Quanto nos tem feito 
esta Senhora, que vive com todo 
o seu tempo tomado, mas que 
consegue arranjar sempre um 
pouquinho para nos dar e dar 
aos outros o exemplo que arras­
ta! São alfaias agrícolas de duas 
firmas muito conceituadas. E um 
atrelado para o tractor, ofereci­
do pela firma construtora. São 
os 20, 50, 100 escudos, com o 
vosso sacrifício, que também es­
tão englobados na soma acima 
citada. Rosas lindas e belas a que 
não faltam os es ptnhos! 

Fizemos · dois pedidos oficial­
mente.... e vieram indeferidos. 
Indeferidos, «por falta de apoio 
legal»!? ... Quem somos nós e que 
estamos nós fazendo aqui? Se 
todos nos amam e ajudam por 
amor a um Moçambique melhor, 

Continua na QUARTA página 

Oscar, Ilda e Paula Alexandra, em sua casa, no Luabo. 

Cont. da PRIMEIRA página 

cia» de m,oço de taberna, a 
vender copos de vinho ou a ser­
vir refeições numa casa de 
pasto da Capital, traz-nos à 
mente, para lá: do seu caso pes­
soal, o drama vivido por cen­
tenas de crianças vindas da 
Província que, do raiar da au­
rora até altas horas da noite, 
em autênticos trabalhos força­
dos, são vítimas da desumani­
dade de patrões sem escnlpu­
los. É assunto a merecer a aten­
ção das Autoridades, a que 
não podem doer as mãos quan­
do se levàntam problemas da 
natureza do enunciado. Quan­
tos jovens dos dois. sexos, de 
tenra idade, não vivem como 
que sequestrados, como se os 
patrões fossem seus donos, de­
finhando precocemente? Traba­
lho desproporcionado às forças 
e excessivo na duração; alimen-

tação não raro deficiente; alOoõ 
jamentos sem ar e sem 1~ 
impróprios até para os irracio­
nais. Eis o quadro de vida de 
muitos irmãos nossos, de ten­
ra idade, à espera da nosaa 
reacção de homens e de cr11~ 
tãos. 

O «Piloto» fugiu e voltou. 
Entretanto, no fluxo e refluxo 
duma Casa como esta, partiu l 
aventura o «Ferro-Velho», da 
mesma idade. Não quis ficar 
na barraca da mãe e, de jornal 
debaixo do braço, foi dizendo 
que havia muitos quartos pa~ 
ra alugar... Aguardamos. O 
tempo é o grande mestre e 
não há nada mais valioso para 
apreciar o bem que se teve um 
dia do que a sua ausência. O 
pior é que há situações irrevor .. 
sfveis e, neste caso, o grande 
culpado não é o «Ferro-VelhO» .. 

Padre Ltú 



MIRANDA DO CORVO 

Chegou mais um dos nossos que 
an estado em Moçambique ao ser­
Yiço da Pátria. 

Esta foi a vez do Horácio. 
Demos graças a Deus, · pois,· como 

ea outros, ele cá está são e salvo. 
Trouxe com ele um pretinho de 

4lois anos, para a nossa comunidade, 
ca que foi um motivo de alvoroço e 
alegria. 

Portanto, só ao meio dia, quando já 
estávamos a almoçar, é que a maior 
parte de nos pudemos ver o Joãozi­
nho, pois é este o seu nome. 

Todos parámos com a refeição e 
os olhos todos se voltavam em direc­
ção da porta. Mas como o Francisco 
José, filho dum dos nossos casais, 
também lá estava, houve logo fita e de 
tanto rir, íamos quase enchendo a 
barriga de gargalhadas, em vez de 
comermos as batatas com bacalhau 
que era o nosso almoço do dia. 

Ora o J oãozinho aind'a não estava 
baptizado e por isso preparámo-nos 
para o grande dia. 

Para isto, vieram alguns militares, 
colegas do Horácio e muito amigos 
do 1 oãoZinho, que, como eles disseram, 
estavam ansiosos pelo grande dia, e 
um pequeno grupo de senhoras, uma 
das quais era a madrinha. 

Como é de ver houve rancho me­
lhorado, e como tínhamos trazido al­
gumas guloseimas, que nos deram os 
nossos amigos na nossa festa em 
Leiria, aquilo foi fácil de arranjar. 

Depois, fotografias daqui, fotogra­
fias dali, e os nossos visitantes tive­
ram de se ir embora, continuando 
asSim o domingo a correr normal­
mente, mas com mais uni na família 
de Deus que foi o João Paulo de· 
Deus · Gaíato. Assim é o seu nome 
completo. 

Ainda há pouco dissemos que tinha 
chegado mais um, e vamos agora 

---------,..---------------~ dizer que partiu mais outro. 

Esse dia foi o do passado domingo 
em que se realizou o seu baptizado 
na Igreja de Miranda do Corvo. 

No dia seguin~ ao da sua chega· 
4a, todos queriam ver o senhor. te­
Dente, mas não se podia perturbar o 
sono deste, pois tinha chegado bastan­
te tarde. 

O Arman~o e a Ahina~ ~epois ~c casamenlo 

Ainda no ventre de sua mãe ficou sem pai, que 
faleceu tuberculoso. Com meses de vida, perde a mãe, 
que igualmente é ceifada pela mesma doença do ma­
rido. Pai Américo recolhe-o na Casa de Miranda. Não 
tem ninguém. Tem um ano. Cresce. Transita para Beire, 
onde revela • interesse e gosto pela pecuária.' 

- ccSenhor padre, eu é que sou da Obra. Não 
tenho ninguém. Nunca me mande ~mbor~l))- pedia ele 
aos vinte anos de Idade. 

Zeloso na tarefa a que se propôs dedicar, é ele 
tuem cuida do nosso gado há anos. 

Não admira, pois, que ame a Obra que 
Nlo admira que queira servir a Obra que 

Hoje, diante do altar, uniu sua vida à 
Deus escolheu para ele e com a qual vai 
Yiver na nossa quinta de Beire. 

o criou. 
o amou! 

noiva que 
passar a 

A Obra cresce. Mas o amor dos filhos por · ela 
cresce também. E neste crescer todos se enriquecem 
mais: ela e eles. 

Padre Baptista 

'TRANSPORTADO NOS AVIOES DA T. A. P. 

PARA ANGOLA .E M·OCAMBIQUE 

Desta vez foi o Joaquim que era há 
alguns anos chefe do nosso Lar. 

O Joaquim partiu para Angola 
O último que tinha partido, já aqui 

falámos nele. Foi o Fernando que 
seguiu para Moçambique. 

Oxalá pudéssemos dar graças a 
Deus, pela chegada de todos que por 
lá andam, como o fizemos há pouco 
pelo Horácio. 

• 
Há já algum tempo que começou 

a sementeira dlls batatas. Já semeá­
mos o Olival dos Poços e agora con­
tamos começar pelas terras cá de 
baixo. 

Mas ultimamente a chuva não tem 
deixado e por isso tivemos de parar 
um pouco. 

Vamos a ver se o tempo melhora, 
e possamos continuar as sementeiras, 
pois já estão um pouco atrasadas. 

Quanto às nossas oficinas de Ser­
, ralharia e Carpintaria, não sei bem 

ao certo como as coisas vão correndo. 
Quando lá vou de vez cm quando, 

vejo pela carpintaria uns bancos para 
uma Igreja a tomarem forma, e pouco 
mais. Na serralharia, quase semp1"6 
a mesma coisa: Aguçar enxadas. · 

Fui há pouco ter com um carpin­
teiro e um serra!heiro. O primeiro 
disse-me que além dos bancos, poucos 
trabalhos mais havia; e o segundo. 
que não havia quase nenhuns. 

Vejam os amigos que a coisa não 
vai a correr bem e por isso eu mais 
uma vez trouxe o assunto ao Clll !fl 

da água. 
Mais uma vez vos pedimos traba­

lho para as nossas oficinas, e desde 
jà vos agradecemos. 

Francisco José 

SETÚBAL 

Estava eu, num deste dias, a CO· 

mer no Lar umas belas batatas, quan­
do de repente e sem ninguém espe­
rar, me cai um copo cheio de água 
em cimBt dos sapatos. Infelizmente, es­
tavam rotos e a água foi beijar-me 
os pés. Fiquei aborrecido e 'êD.carei 
o sapateiro n.0 1 (o conhecido sapa­
teiro de «queda alta»). Não tens sa­
patos que me dês pois estes são uma 
miséria? - perguntei-lhe eu. Su~u 
imediatamente um não seco. E fiquei .a 
pensar: - Vou escrever a pedir sa­
patos. Tem que ser. E pronto! Não 
terás alguns pares à «boa vid~? 
Tens?... Então, envia·os, por favor. 

* 
Os leitores já vêm a nossa estrada 

nova? Toda alcatroada e à roda da 
casa tem feito um grande jeito. Li­
vra ao mesmo tempo, a casa das su­
jeiras. 

* 
OBRAS Gosto tanto de' os Yer 

com os baldes às cordas a encher 
placas! Sabe-me a trabalho. Contem­
plo as oficinas já feitas e a trabalhar 
«com toda a forç~. Elas são fruto 
de muito suor dos n~ rap-.es. P•r 
isso, sabe bem contemplá-las. 

/ 

O Lar ergue-se, de modo idêntico 
ao das Oficinas. Está quase comple­
to. Os rapazes têm ·nele de novo, a 
sua parte. 

Caro~ leitores, podem ver assim o 
que é a Casa do Gaiato! Formada 
por rapazes que ontem eram farra­
pos e hoje são, muitos deles, se qui-
8erem, homens úteis. Amanhã poderão 
ser bons chefes de família. 

* 
A NOSSA FESTA - No passado 

dia 24 de Abril realizámos a nossa 
festa anu.al. Foi um êxito a começar 
pelo público amável que enchia quase 
por completo o Luísa Tódi, até aos 
«batatinhas» de Setúbal que se por­
taram como grandes artistas. Quando 
entrei no Luísa Tódi para ver a festa 
pensei: dá gosto ser pobre porque há 
já felizmente muitas pessoas que 
olham para os Pobres. Às vezes po­
nho-me· a pensar como seria o mun­
do se fôssemos todos como Cristo foi; 
nascendo numa gruta deitado numas 
simples palhinhas aquecido pelo bafo 
do - animais. Pois se assim o Pai fez 
porque não havemos nÓs os filhos de 
fazer!. .. 

É verdade!, se a humanidade não 
fosse dura de ouvido e de coraçãa 
desde os nossos primeiros pais até 
aos nos.sos dias. Mas a maior parte 
dos homens é levada pelas paixões do 
mundo e dos bens que ele tem e con­
tinua a não ouvir a Palavra, a não 
sentir a Vida, julgando assim amar a 
sua vida. Infelizmente perdê-la-á. lt 
a diabólica ilusão de tantos homens 
presoo a este mundo. Esquecendo os 
outros, lembrando e pondo em práti­
ca apenas' as más paixões, nunea lem­
brando que um dia serão pó e que 
a sua vida não apenas esta, mas sim 
também a vidBt eterna. Há dias o Sr. 
Padre do Montijo falou-nos que para 
sermos feJize.s não hasta apenaa ser­
mos ricos. Basta, sim, ajudar os outros 
a levar a sua cruz, a fazer dos. Be'lS 

problemas os nossos. Custa? Pois cus­
ta. Doi. Pois doi. Mas a dor é que 
cura e esta faz doçura. Nós encontra­
mos no dia a dia da nossa vida tanta 
miséria, tanta vaidade, tanto orgulho, 
tanta falta de respeito pelos mais fra­
cos! 

Isto tudo porque não se ouve e 
não se aplica a Palaua de Deus. Es­
tas coisas acontecem por não se li­
gar ao Cristianif'mo. O Snr. Padre do 
Montijo ainda nos disse que muitos 
ricos gostavam de ser pobres, porque 
o;; Pobres trabalham e o trabalho bem 
feito dá alegria. O trabalho é o ali­
cerce seguro de uma boa educação. 
A grande dificuldade de muita gente 

:a já tradição os estudantes 
da Universidade· do Porto mar­
carem um dia no calendário da 
Queima das Fitas para um 
peditório público a favor da 
nossa Obra. Por isso mesmo, 
deslocámos alguns rapazes dos 
mais pequenos, no passado dia 
1 O de Maio, à cidade Invicta. 
Muito antes da hora marcada 
para o combóio, o despertar, na 
nossa Aldeia, foi alvoroçado 
por uma frenética algazarra 
dos que faziam parte do «dia 
de beneficiência>> da Queima 
das Fitas. 

Partimos no combóio das 
6,30 horas. Eu fui destacado 
para guiar e acompanhar o gru­
po. A chegada a S. Bento, to­
mámos um suculento pequeno 
almoço, oferta tradicionál ào 
«Caf~ Imperial», cuja amizade 
é tão velha como tantos ós 

resulta essencialmente de não terem 
nada que fazer. É fácil constatar o 
fliCto. Os vádios excêntricos que abun­
dam para aí, aqueles que se encoa­
tam às paredes a ver quem passa 0\l 

gastam o tempo a andar de um lado 
para o outro, provocando o próximo, 
ou se instalam à mesa de um café 
horas e horas sem terem nada que 
fazer. Vivem e comem do que lhes 
dão ou arranjam aqui e além talve2 
menos licitamente. Até sob o ponto de 
vista económico são um peso. Educu 
é difícil sem dúvida; mas sem edu­
cação não será viável uma juventude 
sã e autêntica. Formar homens dignos · 
e capazes do dia de amanhã, par~ 
uma sociedade cada vez mais bela e 
feliz. Do que cada um de nós fi.zea-, 
ou deixar de fazer, oomos os primei· 
ros responsáveis. 

RUI 

r:f>equeno 

CJl e la t6 rio 
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que fazem aqueles, que por pro­
fissão devem servir tal ob jecti.­
vo?! 

Com tudo isto, a grande parte 
da nossa sobrevivência vem destas 
duas pequenas folhas de papel, 
que são imensamente gran­
des pelo seu valor espiritual. A 
sua venda tem-nos garantido e 
pão de cada dia. Com os dois ou 
dois mil e ç uinhentos que dais 
pelo nosso jornal, nos escritório&, 
ruas ou igrejas, sois vós que nos 
ides ajudando a levantar aque­
les que são vossos. Estamos com 
os 2.800 jornais vendfdos quiR­
zenalmente, fora os assinantes, 
mas esperamos atingir os quatro 
mil quando o Povo de Moçam­
bique quiser. 

Lourenço Marques, Maio de 
1968. 

QUIM 

anos de vida da «Obra da Rua» 
em Paço de Sousa. Com muito 
custo, mas radiante por ver 
todos os meus colegas bem dis­
postos, conseguiPlOS chegar à 
Faculdade de Letras! Espera­
vam-nos um magote de estu­
dantes e suas simpáticas cole­
gas. A malta, depois, percorreu 
a cidade de ponta a ponta. E, 
como é costume, a Invicta re­
cebeu e acolheu todos de bra­
ços abertos. Viva o Porto! 

O dia terminou bem, como 
era de prever. Agradeço a ge­
nerosfssima colaboração de 
toda a Estudantada, em espe­
cial dos finalistas que acom­
panharam os nossos rapazes. 

Muito obrigados. E até ao ano 
se Deus quiser. 

António ·Manuel saDches 




